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CERTIFICADO 
DE RECONHECIMENTO E PREMIAÇÃO 

 
O Governo do Estado do Espírito Santo, por meio da Secretaria de Estado de Gestão  

e Recursos Humanos, certifica que a iniciativa 
 

PROJETO QUEM CUIDA TEM QUE SE CUIDAR 
 

da Secretaria Municipal de Saúde da Prefeitura Municipal de Linhares, participou do Ciclo 2018 

do Prêmio Inoves, obtendo 61 (sessenta e um) pontos na avaliação de seu Relatório de Gestão, 

sendo reconhecida como concorrente elegível da categoria “Projeto de Resultados – Estadual”. 

 

Vitória - ES, 07 de dezembro de 2018. 



 

 

 

1. Caráter Inovador 
 

5 3 
 

2. Relevância Social 
 

5 2 

 

3. Desenvolvimento de Parcerias 
 

1 2 

 

4. Utilização Eficiente dos Recursos Públicos 
 

1 2 
 

5. Efetividade dos Resultados  
 

3 4 

 

6. Grau de Sustentabilidade 
 

1 2 
 

7. Grau de Replicabilidade 
 

1 3 

 

8. Participação dos Beneficiários 
 

3 4 

 

9. Mecanismo de Transparência e Controle Social 
 

1 3 
 

RESULTADO FINAL 
 

Pontuação Final 
  

Classificação: Concorrente Elegível 
 

61 

 

 

 

 

 

Para validação dos Certificados do Prêmio Inoves – Ciclo 2018, visite o site do Programa no endereço inoves.es.gov.br 
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

PRÊMIO INOVAÇÃO NA GESTÃO PÚBLICA  
DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Relatório de Notas por Critério de Avaliação  

e Pontuação Final obtida pelo Projeto no Ciclo 2018  

NOTA PESO 
Nome da iniciativa e instituição: 
 
PROJETO QUEM CUIDA TEM QUE SE CUIDAR 
Secretaria Municipal de Saúde da Prefeitura Municipal de Linhares 

Comentários: 

1. Projeto interessante, com ações já existentes  "agrupadas" num único projeto de 

qualidade de vida do servidor. Mas ações não tão inovadoras.    

2. O projeto é relevante, mas seu impacto social é menor quando comparado aos demais 

concorrentes da categoria     

3. Parcerias relevantes, mas em volume e diversidade menores comparativamente aos 

demais concorrentes.      

4, Demonstrou resultados quantitativos e qualitativos, mas não os custos do projeto. 

5, Bons resultados demonstrados boa abrangência das ações de qualidade de vida dos 

servidores.     

6. Dificuldade em conectar os aspectos de sustentabilidade relatados no projeto  com os 

objetivos da iniciativa.     

7. A replicabilidade do projeto é viável para outros entes.     

8. Os beneficiários são bem envolvidos no projeto, com feedbacks e sugestões na 

avaliação.  

9. Transparência adequada para o público-alvo, mas ainda não tanto para a população. 

        

   

Equipe: 
 
Ana Claudia Ferreira da Silva (coordenação) 
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